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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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Patrocínio Apoio

  Guedes. O ministro 
da Economia, 
Paulo Guedes, vai à 
Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) 
da Câmara para 
discutir o projeto 
de lei de diretrizes 
orçamentárias. Além 
disso, participa da 
reunião do Conselho 
Nacional de Política 

Energética (CNPE).
  Varejo. O IBGE 

divulga os dados de 
Pesquisa Mensal 
de Comércio (PMC) 
referentes a março.
  Balanços. Vale, 

Banco do Brasil, Car-
refour e B3 revelam 
seus resultados do 
1º trimestre.
  saFRA. A Conab 

anuncia o 8º levan-
tamento da safra 
de grãos 2018/19. 
O IBGE publica seu 
levantamento de 
produção agropecuá-
ria referente a abril.
  EUA-China. Auto-

ridades americanas 
e chinesas retomam 
negociações comer-
ciais em Washington.

   MANCHETES  DO  DIADecreto amplia
porte de armas e é 
contestado no STF

Publicado ontem no Diário Oficial da União, o decreto 
do presidente Jair Bolsonaro que facilita porte de arma 
de fogo contempla não apenas atiradores esportivos, ca-
çadores, colecionadores e praças das Forças Armadas, 
mas também políticos, advogados, caminhoneiros, agen-
tes penitenciários, conselheiros tutelares, jornalistas que 
atuam em cobertura policial e habitantes de áreas rurais, 
num total de 19 categorias. Civis passam a ter acesso a al-

guns armamentos antes restritos a policiais e membros das Forças Armadas. 
O Instituto Sou da Paz estima que cerca de 19 milhões de pessoas poderão ter acesso 

facilitado às armas. O texto é questionado por juristas. O partido Rede Sustentabili-
dade entrou com ação no Supremo Tribunal Federal (STF) contra o decreto. O prin-
cipal argumento é de que o texto ataca diretamente o Estatuto do Desarmamento. A 
consultoria legislativa da Câmara dos Deputados também prepara estudo de consti-
tucionalidade do decreto. Ontem, Jair Bolsonaro disse que não foi “além da lei”.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Decreto amplia porte de 
armas e é contestado no STF

Folha de S.Paulo (SP): 
Decreto de Bolsonaro permite 
porte de arma a 20 categorias

Valor Econômico (sp): 
Dez anos após fusão, BRF 
ainda tenta ser ‘campeã’

O Globo (rj): 
Armas que eram de uso 
restrito serão liberadas

Zero Hora (rs): 
Decreto das armas facilita porte 
para 20 classes profissionais

A tarde (ba): 
Justiça determina volta de 
Temer e coronel Lima à prisão

Jornal do Commercio (pe): 
Jair Bolsonaro decreta 
mais armas na rua

The New York Times (eua): 
Comitê julga que Barr desrespeitou a lei 
após Trump reivindicar privilégio sobre 
relatório de Mueller

The Wall Street Journal (eua):
Porque a China decidiu adotar postura 
dura em negociações comerciais

Financial Times (ru): 
Irã ‘faz o mundo de refém’ com 
ameaça nuclear, alegam EUA

El País (ESP): 
Miquel Iceta se candidata a presidir 
Senado como gesto à Catalunha

Justiça manda Temer e Coronel Lima de volta à prisão

STF autoriza assembleias a anular prisão de deputados

O TRF-2 decidiu ontem que o ex-presi-
dente Michel Temer deve voltar à prisão. 
Ele é acusado de chefiar organização cri-
minosa que teria negociado R$ 1,8 bilhão 
em propinas relacionadas às obras de 

Angra 3. Temer disse que se apresentará 
hoje à Justiça. A decisão também vale 
para coronel da reserva da PM paulista 
João Baptista Lima Filho. As defesas de 
ambos disseram que irão recorrer no STJ.

Por 6 votos a 5, o STF decidiu ontem 
que as assembleias legislativas podem 
anular prisões provisórias de deputados 
estaduais decretadas pela Justiça. Agora, 
parlamentares só poderão ser presos em 

flagrante de crime inafiançável, como já 
ocorre com deputados federais e sena-
dores. A medida dividiu os ministros e 
foi decidida pelo presidente do STF, Dias 
Toffoli, que mudou voto.

09/05/2019

Dida Sampaio/estadão



Newspaper
UM PRODUTO

www.broadcast.com.br

ECONOMIA

2

   MERCADO FINANCEIRO

No primeiro reencontro com o Con-
gresso após ser chamado de “tigrão” com 
os pobres e “tchuchuca” com os ricos, o 
ministro da Economia, Paulo Guedes, 
tentou fugir das armadilhas da oposi-
ção e traçar uma estratégia de defesa da 
reforma da Previdência. Em reunião da 
Comissão Especial, ele alertou que, sem 
a aprovação da proposta, o País corre o 
risco de não conseguir garantir o paga-
mento a aposentados. “É um buraco fis-
cal que ameaça engolir o Brasil e precisa 

ser atacado”. Guedes adotou na maior 
parte do tempo um tom ameno e recor-
reu a palavras didáticas para explicar a re-
forma. Mas o clima ameaçou esquentar já 
no fim da audiência e o ministro precisou 
ser acudido, pelo menos três vezes, pelo 
presidente da comissão, deputado Mar-
celo Ramos (PR-AM), e por deputados do 
PSL. Guedes voltou a defender a criação 
de regime de capitalização e disse que as 
regras de funcionamento desse sistema 
serão discutidas com o Congresso.

A participação do ministro da Economia, 
Paulo Guedes, na Comissão Especial que 
analisa a reforma da Previdência acabou 
em segundo plano e os investidores se 
concentraram em sinais de avanço na ar-
ticulação política do governo, o que ditou o 
tom positivo ao mercado doméstico. Tam-
bém contribuiu para a correção dos ativos 
um certo alívio externo, após o presidente 
dos EUA, Donald Trump, ter afirmado que 
a delegação chinesa está a caminho de 
Washington “para fazer um acordo”. 

  INDICADORESBolsa sobe e dólar recua
com alívio político interno

Buraco fiscal ameaça engolir País, diz Guedes 

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - abril

IPC-FIPE - abril

TR pré (07/05)

TBF (07/05)

Ibovespa (08/05)

Poupança Nova (09/05)

CDB pré 30 dias (08/05)

CDB pré 61 dias (08/05)

CDI acumulado mês (08/05)

CDI anualizado (08/05)

Dólar Comercial (08/05)

Dólar Turismo (08/05)

Euro Turismo (08/05)

Dólar Papel SP (08/05)

R$ 998,00 

0,75%

0,92%

0,29%

0,0000%

0,5284%

  1,28%; R$ 15,572 bi

0,3715%

 0,06211/0,06218

 0,06214/0,06229

0,12%

6,40%

R$ 3,9326/R$ 3,9331

R$ 3,9170/R$ 4,0800

R$ 4,3630/R$ 4,5870

R$ 4,0167/R$ 4,1167

Nesse ambiente, a Bovespa interrompeu as 
quedas vistas na semana e terminou com ga-
nho de 1,28%, aos 95.596,61 pontos. O movi-
mento teve ajuda ainda da alta de mais de 3% 
das ações da Petrobras, após a estatal divul-
gar seu balanço trimestral. Em Nova York, as 
bolsas terminaram o pregão de lado. 

Por sua vez, o dólar à vista registrou queda 
de 0,91%, a R$ 3,9331. Em dia de decisão do 
Copom - conhecida somente após o término 
dos negócios -, foram os juros futuros de 
longo prazo que reagiram de forma mais pro-
funda ao alívio do quadro doméstico, devol-
vendo parte importante dos prêmios acumu-
lados nos últimos dias. A ponta curta também 
cedeu, ainda que de forma menos intensa. 

Shell quer ampliar presença no 
Brasil para além do petróleo
A Shell Planeja investir US$ 2 bilhões 
por ano no Brasil até 2025, mas pode 
ampliar esse montante para aproveitar 
novas oportunidades de aquisições 
nos próximos leilões de óleo e gás. 
em entrevista ao Valor econômico, o 
presidente global da shell, Ben van 
Beurden, disse que a estratégia da com-
panhia no país não se limitará apenas 
ao setor petrolífero. A multinacional 
anglo-holandesa também está de olho 
nos mercados de gás natural, biocom-
bustíveis e energia solar. Em reunião 
com o presidente Jair Bolsonaro, o exe-
cutivo expressou a “confiança e com-
prometimento” da Shell com o país. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Maioria das privatizações de 
estatais deve ficar para 2021

O secretário de Desestatização e De-
sinvestimento do Ministério da Econo-
mia, Salim Mattar, reconheceu que o go-
verno vai realizar poucas privatizações 
de estatais ao longo deste ano. Segundo 
ele, o mercado deve esperar uma grande 
quantidade de privatizações apenas em 
2021. “No ano de 2019 acontecerão pou-
cas privatizações, mas muitos desin-
vestimentos”, disse. “No segundo ano, 
acelera-se o volume de privatizações e 
conclui a grande quantidade em 2021.” 
Em janeiro, o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, havia previsto que o go-
verno arrecadaria U$ 20 bilhões em pri-
vatizações neste ano, o que contribuiria 
para melhorar o resultado fiscal.

Banco Paulista é novo alvo 
da Operação Lava Jato

A Operação Lava Jato deflagrou ontem 
nova fase para apurar a participação de 
executivos do Banco Paulista em opera-
ções que serviriam de fachada para lavar 
dinheiro do chamado “setor de opera-
ções estruturadas” do Grupo Odebrecht, 
responsável pelo pagamento de propi-
nas. Segundo as investigações da Ope-
ração Disfarces de Mamom, entre 2009 
e 2015, R$ 48 milhões foram lavados por 
meio da celebração de contratos falsos 
com o banco. A 61ª fase da Lava Jato rea-
lizou 41 buscas nas cidades de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Porto Alegre e envolveu 
170 policiais federais. Três altos funcio-
nários do Banco Paulista foram presos 
na manhã de ontem.

BC mantém juros básico em 
6,5% pela 9ª vez consecutiva

O Comitê de Política Monetária do 
Banco Central decidiu manter a Selic em 
6,50% ao ano, a mais baixa da história. 
Essa foi a nona manutenção consecutiva 
da taxa nesse nível.  Apesar da decisão - já 
amplamente esperada pelo mercado - o 
BC demonstrou mais preocupação com 
o ritmo de recuperação da economia.

09/05/2019
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Moro chama Villas Bôas
de “herói nacional”

A audiência em uma comissão da 
Câmara com o ministro da Justiça, 
Sérgio Moro, ontem, foi palco de um 
desagravo ao ex-comandante do Exér-
cito general Eduardo Villas Bôas, após 
ataques feitos pelo escritor Olavo de 
Carvalho, considerado guru do bol-
sonarismo. “Gostaria de aderir às ho-
menagens ao general Villas Bôas. Na 
minha opinião e de muitos, um herói 
nacional”, afirmou Moro, que quali-
ficou o militar como “exemplo de ho-
mem público”. O general da reserva, 
que hoje exerce o cargo de assessor 
especial do ministro Augusto Heleno, 
do Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI), foi o porta-voz do des-
contentamento dos militares com os 
“olavistas” no governo no início da se-
mana. Para Villas Bôas, Olavo presta 
um “desserviço” ao País.

para evitar embates, Mourão fará 
pausa e deixará de atender imprensa
O vice-presidente Hamilton Mourão 
decidiu pisar no freio nas entrevistas 
que vinha concedendo a grandes 
veículos de comunicação, informa a 
coluna da Mônica Bergamo, na Folha de 
S.Paulo. Mourão se manterá em silêncio 
por um tempo para sair da mira de Olavo 
de Carvalho e dos filhos do presidente 
Jair Bolsonaro, que vinham criticando 
duramente o general. A pressão para 
que o vice fale, no entanto, é grande: 
há 116 pedidos de entrevistas na mesa 
de Mourão. Boa parte das solicitações 
vêm de veículos internacionais, como 
The Wall Street Journal, The New York 
Times e La Nación.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O embaixador do Brasil no Líbano, 
Paulo Cordeiro de Andrade Pinto, e sua 
mulher, Vera Lúcia Ribeiro Estrela de 
Andrade Pinto, morreram ontem em um 
acidente na Itália. 

Segundo a polícia, o motorista do táxi 
em que o embaixador e sua esposa se 
encontravam teria tentado ultrapassar 
um ônibus e bateu de frente em um ca-
minhão. O taxista, Marcello de Filippis, 
também morreu. De acordo com a mídia 
italiana, o acidente ocorreu na via SS96, 
entre Grumo e Altamura, na região da 
Puglia, sul do país. 

Cordeiro, que nasceu em Salvador e ti-
nha 65 anos, teve destaque em várias re-
presentações brasileiras. Seu primeiro 
cargo como embaixador foi em Porto 
Príncipe, no Haiti, durante o governo 
Lula, quando o Brasil liderava a missão 
de paz da ONU, a Minustah. 

Acordo do Planalto para recriar 
pastas incomoda líderes partidários

A negociação do Palácio do Planalto 
com a cúpula do Congresso para a indi-
cação de políticos que possam ocupar 
os novos ministérios das Cidades e da 
Integração Nacional provocou um ra-
cha no MDB e dividiu ainda mais poten-
ciais aliados do governo. Embora o pre-
sidente Jair Bolsonaro tenha cedido aos 
apelos para recriar as duas pastas - que 
devem nascer no lugar do Ministério do 
Desenvolvimento Regional -, líderes de 
partidos não gostaram de saber que os 
nomes dos titulares serão escolhidos 
pelo presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (RJ), e do Senado, Davi Alcolum-

bre (AP), ambos do DEM.
O governo deu sinais de que prefere 

um nome do MDB para a Integração. 
Desde então, Alcolumbre foi procu-
rado por vários parlamentares e há uma 
ferrenha disputa no partido pela vaga. 

Para assumir Cidades, os nomes pre-
feridos da Frente Nacional de Prefeitos 
(FNP) são Alexandre Baldy (PP), atual 
secretário de Transportes Metropoli-
tanos de São Paulo, e o ex-ministro Gil-
berto Kassab. Representantes dos pre-
feitos fizeram os nomes chegar a Maia, 
responsável por negociar as indicações 
com o governo.

internacional

Bolsonaro quer liberar pesca 
em área onde foi multado

O presidente Bolsonaro quer transfor-
mar o local onde foi multado em 2012 por 
pesca ilegal, em Angra dos Reis (RJ), em 
uma “Cancún Brasileira” e liberar não só 
a atividade como também o turismo eco-
lógico - proibidos por se tratar de uma 
área protegida. Para ele, a Estação Ecoló-
gica de Tamoios “não preserva nada”.

Delegado da Polícia Federal 
assume comando da Abin

Acusado de terrorismo por 
Erdogan, turco é solto em SP

Embaixador do Brasil no 
Líbano morre em acidente

Irã recua em pacto nuclear 
e EUA impõem sanções

O delegado da Polícia Federal Ale-
xandre Ramagem Rodrigues será o 
novo diretor-geral da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin), no lugar 
de Janér Tesch Hosken Alvarenga.  
Rodrigues foi um dos responsáveis 
pela escolta do presidente Bolsonaro 
na campanha eleitoral de 2018.

O empresário turco naturalizado bra-
sileiro Ali Sipahi deixou ontem a sede da 
Justiça Federal em São Paulo. Ele estava 
preso desde o dia 5 de abril na sede da 
Polícia Federal, acusado de terrorismo 
pelo presidente da Turquia, Recep Erdo-
gan. Sipahi crê que não será extraditado e 
disse ter “confiar na Justiça do Brasil”.

Os EUA impuseram ontem novas san-
ções contra o Irã, horas depois de o presi-
dente iraniano, Hassan Rohani, ameaçar 
enriquecer mais urânio se as punições 
americanas - que afetaram sua economia 
- não forem suspensas. Rohani declarou 
que o país deixará de seguir dois compro-
missos firmados sob o acordo nuclear 
iraniano, de 2015, elevando uma cres-
cente confrontação entre Washington e 
Teerã. O anúncio ocorreu um ano depois 
de Donald Trump retirar totalmente os 
EUA do acordo, firmado entre as cinco 
potências do Conselho de Segurança da 
ONU, mais a Alemanha, o grupo P5+1.

09/05/2019
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GERAL

O Palmeiras ven-
ceu o San Lorenzo 
por 1 a 0 ontem, no 
Allianz Parque, ga-
rantiu a liderança do 
Grupo F e, de que-
bra, a melhor cam-
panha da primeira 

fase da Libertadores. O time alviverde 
foi a 15 pontos e superou a campanha do 
Cruzeiro, que teve a mesma pontuação, 
mas pior saldo de gols (12 a 9). 

O Grêmio, por sua vez, espantou o fan-
tasma da eliminação precoce e garantiu 
classificação às oitavas de final do tor-
neio ao vencer a Universidad Católica, do 
Chile, por 2 a 0, ontem à noite, na Arena. 

Outro time brasileiro, o Cruzeiro, que 
já entrou no gramado do Mineirão com a 
vaga assegurada, decepcionou ao perder 
para o Emelec, do Equador, por 2 a 1.

Menores de 18 anos poderão 
praticar tiro sem aval da Justiça

Crianças e adolescentes não preci-
sarão mais de autorização judicial para 
praticar tiro esportivo. A mudança 
está prevista no decreto do presidente 
Jair Bolsonaro que alterou as regras de 
porte e uso de armas de fogo no País. De 
acordo com o ato, menores de 18 anos 
de idade poderão atirar em clubes vol-
tados para a prática apenas com a auto-
rização de um de seus responsáveis le-
gais. Antes disso, o tiro desportivo para 
esse público só era permitido com aval 
de um juiz. Segundo o advogado Ariel 
de Castro Alves, especialista em direito 
da criança e adolescente e membro do 

Conselho Estadual de Direitos Huma-
nos de São Paulo, a mudança prevista 
no decreto está em desacordo com o ar-
tigo 227 da Constituição, que prevê que 
a família proteja menores de toda forma 
de violência. 

ESPORTES

Projeto de lei altera internação involuntária de viciado

Capes corta bolsas “ociosas” 
de USP, Unesp e Unicamp

As três universidades estaduais paulis-
tas, USP, Unesp e Unicamp, afirmam que 
o governo federal cortou bolsas novas de 
mestrado e doutorado que estariam sem 
utilização por apenas 15 dias. O critério 
de corte de bolsas chamadas “ociosas” 
foi um dos divulgados pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), ligada ao Ministério 
da Educação (MEC), para justificar a me-
dida. As instituições alegam, no entanto, 
que as bolsas já estavam previstas para 
2019 para os programas de pós-gradua-
ção e aguardavam apenas a seleção dos 
candidatos que iriam utilizá-las. O sis-
tema ficou fechado nos primeiros dias 
de maio e abriu apenas ontem, quando as 
universidades tentaram então cadastrar 
os alunos para receber as bolsas. As uni-
versidades são as três que mais produ-
zem conhecimento científico no País.

Luxemburgo chega e fala em 
recolocar o Vasco no rumo

Palmeiras e Grêmio avançam 
na Copa Libertadores

Bolsonaro anuncia GP 
do Brasil no Rio em 2020

Sem trabalhar desde outubro de 2017, 
quando foi demitido do Sport, Vanderlei 
Luxemburgo é o novo técnico do Vasco. 
Ele foi apresentado ontem e prometeu 
resgatar o time carioca, que atravessa 
uma fase ruim.

O presidente Jair Bolsonaro anunciou 
ontem que o GP do Brasil de Fórmula 1 
será realizado no Rio de Janeiro a partir 
de 2020. A declaração pegou de surpresa 
os organizadores do evento no País. O 
governo de São Paulo, a Prefeitura da 
capital paulista e a Interpub, empresa 
responsável pela prova, contestaram a 
decisão com o argumento de que há um 
contrato em vigor válido até o próximo 
ano. Segundo Bolsonaro, Interlagos se 
despedirá da F-1 neste ano e o próximo 
GP acontecerá em um autódromo que 
vai ser construído no bairro carioca de 
Deodoro e terá o nome de Ayrton Senna.

AlerJ PODE mudar lei para permitir 
fábricas de armas no Rio
No mesmo dia da publicação do 
decreto federal que ampliou o porte 
de armas no País, o presidente da 
Assembleia Legislativa do Rio (Alerj), 
André Ceciliano (PT), decidiu iniciar 
a tramitação de um projeto para 
permitir a instalação da indústria 
bélica no Estado. A proposta é de 
autoria de Alexandre Freitas (Novo), 
que é atirador e defende o porte de 
armas para todos os cidadãos. Para 
freitas, a medida vai além da questão 
ideológica e se justifica pela 
necessidade de se criar uma nova 
frente de empregos. As informações 
são do jornal O Globo. 

   DESTAQUES  
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Gabriela Bilo/estadão - 9/1/2019

alex silva/estadão

09/05/2019

Sob os gritos de “Glória a Deus” e 
aplausos de representantes de comuni-
dades terapêuticas, o projeto de lei que 
reformula o Sistema Nacional de Polí-
ticas sobre Drogas foi aprovado ontem 
em duas comissões do Senado e deve 
ser votado na semana que vem no ple-

nário da Casa. O texto endurece a pena 
para tráfico de entorpecentes, facilita a 
internação contra a vontade do depen-
dente e impede que familiares decidam 
pela suspensão do tratamento. A alta 
desse tipo de internação pode ser deci-
dida apenas pelo médico. 
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